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além, 19 de fevereiro de 2016

Ao cumprimentar, encaminho em anexo o Dossiê da língua Oro Win, tendo como
pesquisador responsável pelo levantamento Dr. Joshua Birchall. Abaixo, segue a lista de arquivos
em anexados:

e

e

©

e

©

e

Formulário preenchido conforme Manual INDL;

Documento de Pedido de Reconhecimento, concordando com a inclusão da

Língua Oro Win no Inventário Nacional de Diversidade Linguística (INDL);
Autorização de uso da Voz, Imagem e Informação, para fins do Inventário

Nacional de Diversidade Linguística (INDL), dos seguintes indígenas: Olivia
Cabixi, Mana Pin Wa, Hoto Sym An e Conceição Pariu;

Termo de Anuência à Pesquisa, concordando com a pesquisa realizada por
Joshua Birchall, para inclusão da língua no Inventário Nacional de Diversidade
Linguística (INDL);

Mapa da Regional do Território Tradicional do Oro Win;

Acompanha uma cópia de DVD, contendo:

o Arquivos citados a cima em formato digital;
o Fotos da aldeia;

o Referências em pdf;

o Arquivos em vídeos contendo Amostra da Língua citada;

o Arquivos de áudio, Lista Swadesh com 100 palavras na língua;
o Mapa;

o Fotos contento a ortografia.
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PARTE Formulário

1. Introdução ao Formulário do INDL
A produção de conhecimento sobre as línguas tem seu escopo definido a partir de algumas

temáticas centrais para a metodologia do INDL. Essas temáticas estão sistematizadas em um

formulário específico, um dos produtos dos inventários, apresentado nesta seção.

O formulário fornece um roteiro básico dos temas de pesquisa, mas não totaliza os processos de

inventários ou produtos dos inventários. Como um roteiro, o formulário também não esgota as

questões possíveis de investigação para cada tema sugerido. Na verdade, os pesquisadores são

encorajados a ir além, cobrindo as questões propostas de cada tema e inovando com outras

questões e temas pertinentes à situação sociolinguística específica em que estejam trabalhando.

Essas informações adicionais podem ser fornecidas no próprio formulário, em campos

específicos de observações e detalhamentos, bem como no relatório de pesquisa que é um dos

produtos doINDL

A função do formulário é sintetizar e organizar o trabalho de pesquisa e baseia-se em questões

padronizadas, visando à construção de um banco de conhecimentos sobre a diversidade

linguística no Brasil

C) formulário está organizado em 6 módulos, com um conjunto de temas para cada um deles,

conforme ilustrado a seguir:

a)

l
2

3

4.

5

6

identificação da Pesquisa

Dados do proponente;

Identificação da pesquisa;
Escopo doinventário;
Documentação de anuência;
Avaliação sobre as informações fornecidas;
Identificação da área de abrangência da pesquisa

b \ Caracterização Territorial

1. Identificação das localidades onde a língua é falada

2. Caracterização do território da língua.
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cl Identificação e Caracterização da Comunidade Linguística

1. Identificação da comunidade linguística;

2. População da comunidade linguística;

3. Caracterização da comunidade linguística.

d) Identificação e Caracterização da Língua de Referência

1. Denominações;

2. Modalidade da língua;

3. Historicidade;

4. Classificações da língua;

5. Língua e variedades;

6. Situação político-jurídica;

7. Recursos documentais;

8. Pessoas de referência;

9.Instituições

e) Diagnóstico Sociolinguístico

1. Falantes;

2. Aquisição;

3. Transmissão da líng

4. Escrita e leitura;

5.Situações de usos;

6. Atitudes linguíst

7.Síntese

f} Avaliação da vitalidade linguística, revitalização e promoção

ua de referência

ocas na comunidade
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1. Ações de revitalização e promoção

2. Vitalidade linguística

O primeiro módulo, "Identificação da pesquisa", é de apresentação e inclui dados sobre

proponente e metadados. Deve ser respondido uma única vez por pesquisa, mesmo que seja um

inventário regional. Já os demais módulos deverão ser respondidos para cada língua a ser

reconhecida. Ou seja, se uma pesquisa tem como objetivo a produção de conhecimento sobre

uma única língua, ela deverá responder uma única vez a cada um dos módulos. Mas se a

pesquisa tem como objetivo a produção de conhecimento sobre cinco línguas, ela irá responder

ao módulo pesquisa uma única vez, e aos demais módulos separadamente para cada uma das

cinco línguas

Os módulos de 2 a 6 reúnem um conjunto de temas destinados à produção de conhecimentos e

cada tema contém uma gama de itens e questões. Todos os temas deverão ser objeto de

pesquisa e mobilização social dos inventários. No entanto, nem todos os itens de um tema são

minimamente necessários para os inventários básicos. Outros itens são objetos específicos do

acervo digital (cf. volume l)

[lnícío de Destaque]

Para facilitar a visualização do escopo diferenciado entre inventários básicos e amplos, e entre

as naturezas de cada item de acervo digital e de preenchimento automático, usamos um

sistema de cores para cada tipo de item em particular, conforme ilustrado abaixo:

=lnventário básico usem marcação de cor)

=lnventário amplo

. Acervo Digital

Com relação à natureza dos dados, aos procedimentos implícitos para a pesquisa sobre esses

dados e ao tipo de resposta requerida, existem dois tipos de informações que são solicitados

pelos itens do formulário. São eles:

. Identificação: informações objetivas, com respostas sumárias e de caráter horizontal,

cuja produção de conhecimento pode ser realizada por observações empíricas em
H mnn ,mn.trappnç p/n.. estimativas decorrentes de observaçõeslevantamentos de cam

conhecimentos prévios.
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Caracterização: os itens de caracterização tendem a ser um desdobramento dos itens

sumários de identificação. São informações com base em análises e sínteses de dados de

diferentes naturezas, com respostas de caráter descritivo e ensaística, cuja produção de

conhecimento requer uma combinação de dados empíricos e objetivos com pesquisas em

fontes secundárias, holísticas e qualitativas

[Fim de Destaque]



Módulo de Identificação da Pesquisa
Nota: este é o espaço para identificação do proponente, do prometo e de parte dos metadados, ou seja, informações
sobre o conteúdo disponibilizado no que diz respeito à sua natureza, fontes, abrangência e metodologia de
levantamento. Este módulo não corresponde propriamente a um tema de pesquisa, mas nele estão contidas
questões preliminares sobre o modo como a pesquisa foi organizada, além de um conjunto de informações
preliminares para informar aos leitores sobre sua natureza

1. Dados do proponente

Nos campos a seguir, preencha com os dados do responsável pelo inventário: nome da instituição e seu endereço,
nome do(sl responsável/veis pela pesquisa, formas de contato Ida instituição e do responsável, se possívell, o tipo de

nstituição e as credenciais da equipe, ou seja, um conjunto de informações básicas sobre a experiência dos membros
da equipe. sua experiência com a(s) línguajs) inventariada(s) com ajs) comunidadejsl linguísticajsl em questão e
outras pesquisas correlatas.

Nome da Instituição

Nome do responsável pela instituição
Endereço da Instituiçêg

Nome do responsável pela pegqy!!!.

Contatos {e-mail e telefone) do responsável pela

pesquisa

Tipo de Instituição

IUtilize a tabela de códigos a seguir para indicar o tipo l
de instituiçãol l

Museu Paraense Emílio Goeldi

Nilson Gabas Jr

Av. Perimetral, 1901. Belém, PA

Joshua Thomas Rigo Birchall

jlbj!:ç!)a!!@g!!!al!:çQn/(9t) 3217 õoi5

Tabela de códigos - Tipos de Instituição

jll Associação/Representação de falantes
[2] Terceiro Setor

j311nstituição Privada
j411nstituição Pública Federal
151 Instituição Pública Estadual/Distrita

16] Instituição Pública Municipa
[7] Ponto de cultura ou similar
j8jlnstituição Religiosa

[9] Fundação

[t0] Outra ]especÜcar)

Credenciais da equipe
Sou doutor em lingu stica pela Universidade Radboud de Nimega, Países Baixos. Trabalho com o
povo Oro Win desde 2009 com documentação linguística, etnohistória, descrição linguística e a
produção de material pedagógico. O projeto também incluiu dois assistentes Oro Win: Carlos
André Oro Win, o atual representante da aldeia São Luiz, e Olivia Cabixi, professora da aldeia
Pedreira.

2.Identificação da pesquisa
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2.1 Nome de identificação da pesquisa
Identifique no campo abaixo a pesquisa. Sugere-se nomear o prometo a partir da identificação da língua, da
comunidade linguística ou de uma região multilíngue. Por exemplo, "Inventário da língua juruna", "Inventário da
região do lavrado de Roraima". etc.

Inventário da língua Oro Win

2.2 Objetivo da pesquisa
Nos campos abaixo, indique o objetivo da produção de conhecimento apresentada através deste formulário. assim
como afs) lípguajsl correspondentejsl cuja inclusão no INDL é solicitada

[ x] Produção de conhecimento para inclusão no INDL De qual/quaislínguajs)?
Oro Win

[] Produção de conhecimento de ]íngua já incluída no De qual/quais língua(s)?
INDL

l l Outro. Explique: Qual?

Sobre qual/quaislínguajs)?

2.3 Identificação e síntese da(s) língua(s)
Faça um breve texto descritivo, contendo uma síntese de informações e dados levantados durante a pesquisa sobre
as línguas inventariadas, como, por exemplo, nome da língua, região de origem, localidades onde a língua é falada.
número estimado de falantes, etc. Crie um novo campo para cada língua inventariado

3. Escopo doinventário

Marque com um X a opção quanto ao Escopo do Inventário. O inventário básico contém o mínimo necessário para a
inclusão no INDL. O inventário amplo contempla produções de conhecimento mais abrangentes sobre uma ou mais
línguas. Ambas as possibilidades de inventários possuem a mesma natureza de produtos (formulário. relatório e
acervo digitall

l ]lnventário básico

[ X ] Inventário amp]o

4. Documentação de Anuência

4.1 Anuência à pesquisa

Anexe documentação comprobatória de anuência da comunidade linguística para a realização da pesquisa. Se o
proponente for uma organização com representantes da própria comunidade, esse é o espaço para que isso seja
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nformado. Se o proponente for organização de fora da comunidade, faz-se necessária a anexação de documentação

mpressa ou audiovisual conforme normatização pertinente. Conferir Volume 1 para obter informações sobre
anuências. O Suporte Metodológico traz elgpplos de docume

cf. tNDL-ORW-anuencia.pdf

4.2 Pedido de reconhecimento
Anexo documentação descrita ou audiovisuall em que a comunidade manifeste petição ou concordância para a
inclusão da língua no INDL.

cf. INDL-ORW-pedido-de-reconhecimento

5. Avaliação sobre as informações fornecidas

Neste item, espera-se que os proponentes realizem uma autoavaliação das informações que inscreverem no
formulário quanto à abrangência e à natureza dos dados, além de fornecer informações sobre fontes e escopo das
pesquisas. Demais informações e aprofundamentos sobre metodologia e execução das pesquisas devem ser
fornecidas no relatório de pesquisa - sugere-se que as equipes indiquem nos campos de observação do formulário
em qual seção do seu relatório estão disponíveis tais dados. Conferir mais informações sobre fontes, abrangência e
técnicas de produção de dados no Volume 1 do Guia

5.1 Fontes dos dados
As perguntas deste item dizem respeito às fontes de dados utilizadas pela pesquisa,
campo para geração de dados originais e/ou atualização de dados secundários

a) Houve pesquisa de campo para a produção de dados originais?
Marque com um X a .opção adec uada

[ X ] Sim

isto é, se houve trabalho em

b) Quais dados do formulário foram produzidos e/ou atualizados em campo?
Leste os itens do formulário para os quais houve produção de dados originais em campo, ex.: Módulo de Língua - 5.2
Variedades Internas; Módulo Diagnóstico Sociolinguístico - 1. Falantes; 2. Aquisição; 3. Transmissão da língua de
referência. ..

Avaliação da vitalidade linguística, revitalização

e promoção

cl Com relação aos dados secundários, explique sumariamente

5.z Fontedasinformaçõesdoformulário . . , .
Os itens a seguir visam a identificar o modo como o levantamento da população da comunidade e do número de
falantes foi realizado e os tipos de falantes foram definidos em cada pesquisa.

7

Iguais tipos de dados foram atualizados em
l campo?

IPara quais tipos de dados houve pouca ou
l nenhuma atualização?

Todos sobre os falantes e a situação da língua
na comunidade.

Questões de territorialidade e a caracterização
da língua



a) Como a população da comunidade foi aferida?

Marque com um X. Pode ser assinalada mais de uma alternativa. No caso da seleção da opção "outros", pede-se que
seja explicado brevemente o tipo de levantamento ou estimativa no quadro de observações.

IX] levantamento populacional total
1 ] estimativa por amostragens
[ l estimativa por dados secundários
1 ] outros

Observações: Alguns Oro Win moram em

questõe! de proficiência e uso da língua.
cidades distantes e não

b) Como o número de falantes foi obtido?

Marque com um X. Pode ser assinalada mais de uma alternativa. No caso da seleção da opção "outros", pede-se que
seja explicado brevemente o tipo de levantamento ou estimativa no quadro de observações. ' ' ' '''

c) Como foram aferidos os tipos de falantes?

5.3 Aprofundamento das informações
Listar as principais áreas do formulário que necessitam de aprofundamento de informações, referenciando o item do

formulário correspondente. Neste espaço, os proponentes são convidados a fazer uma autocrítica e informar quais
ndadas. ''' ''-' -l

Item l Especificar necessidade de aprofundamento
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4.4 Não foi testado sistematicamente proficiência na leitura e na escrita de português para

sec. 4.4 do módulo diagnóstico sociolinguístico.

6. Identificação da área de abrangência da pesquisa

Neste item. é identificada a área de abrangência da pesquisa, contemplando sua denominação, sua delimitação
geográfica e sua abrangência em relação aos países, estados, municípios e Terras Indígenas aquando for o caso) que a
compõem. Conferir seções 4 e 5 do Volume 1 para questões sobre territorialidade e delimitação geodemográfica da
pesquisa

6.1. Nome para identificação da área de abrangência da pesquisa
Exemplos: "Território da Língy

Território da Língua Oro Win

6.2 A área de abrangência da pesquisa foi escolhida com base:
Assinale a alternativa adequada.

[ ] num recorte limitado das ocalidades de ocorrência de uma única língua (inventário por
língua)
[] na totalidade das localidades de ocorrência de uma única língua(inventário por língua)

[XI,uw

6.3 Delimitação da abrangência da pesquisa
Identifique nomeando os países, estados, municípios e Terras Indígenas aquando for o caso) abrangidos

6.4 Identificação das localidades de pesquisa
No quadro a seguir, utilize linhas diferentes para cada loca idade dentro da área de abrangência da pesquisa. Informe
o nome da localidade em português, se houve visita ín /oco pela pesquisa lou seja, se houve trabalho de campo
naquela localidade), as coordenadas geográficas correspondentes para cada localidade, a localização geogrijfica e as
lnguas faladas na localidade junto com o número estimado de falantes por língua jinventários amplosl. Utilize
quantas linhas forem Qqcessárias para !crescentar mais línguas
l Nomeda l Visita in ICoordenadasILocalizaçãol Tipo do l Estatutojurídico da

localidade l /oco pela l Geográficas l geográfica l uso do l localidade
pesquisa?l 1 1 solo

Línguas l Número de
identificadas l$u/antes pof
na localidade l /ír7gua

l/dent@cadosl

9

 
Países l Brasil

Estados l Rondõnia

Municípios l Guajará-Miram

==:";.
l TI Uru-eu-wau-wau

     



»' Se houver interesse. preencha o formulário de cadastramento para as demais línguas
dentificadas na área de abrangência de pesquisa, mas que não são objetos desse levantamento.

que foram

6.5 Área(s) focal(is) da pesquisa

Se o inventário delimitou uma ou mais áreas fecais de pesquisa, identifique-as no quadro abaixo jpreencha um
quadro para cada área focal delimitada pelo inventário). ' '''" - -'

6.6 Mapa(s)
Anexe / faça o upload de mapas que representem a área de abrangência da pesquisa
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Denominação da área
focal

is.

A bacia hidrográfica do alto Rio Pacáas Novos, acima do lgarapé São
João.

maioria da sua população atualmente

Localidades

circunscritas à área
focal

Motivações
Por quais razões o inventário
delimitou essa área focal?
Que tipos de questões de
pesquisa ela serviu para
responder?



Módulo de Caracterização Territorial

l$a$q$bHlil=$41Hli'$HE$Ril%Hglll
deverão preencher um formulário para cada língua de referência

1. Identificação das localidades onde a língua é falada

Nleste espaço, serão identificadas as localidades de ocorrência da língua de referência, dentro da área de abrangência

da pesquisa, além daqueles onde a língua ocorre fora da área levantada pela pesquisa.

hUI l Till l E l El$1KBI.;v::';:=::::
preencha o quadro 1.1.1 se estiver seguro das informações fornecidas.

Existem localidades onde há falantes da língua de referência, mas que estão fora da área de
abrangência da pelo!!!sa?

[x] Não
jlSim

1.1.1 Identificação de localidades de ocorrência da língua conhecidos fora da área de

i.2 Localidades de ocos'ência da língua na ái'ca de abrangência da

i !HHl:l!$1:Z.ilililli:1111:llBI Hl:11H :'Hãl;l:
na língua de referência (quando houver).

Nome da localidade em Partueuês
Nome da foca idade da língua de referência

noçoesC

Não há nomes autócUea

Aldeias São Luiz, Cristo Reis e Pggreira
tnnes Dará essas a deias, mas sim para o rio onde
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Faz parte da área ocupada pela mmun dade
de referência da língua?

estão localizadas: papfrfk/ 'Rio Pacaás Novos

[ X ] Sim
1] Não

Você cons d;;'ãi;e a língtn está em rsm
nessa localidade?

[ X ] Sim
1] Não

2. Caracterização do território da língua

2.1 Padrão de distribuição geográfica das localidades de ocorrência da língua
a) A população falante da língua se encontra '

Marque a opção adequada com relação à distribuição geográfica dos falantes da língua de referência

[ X] Concentrada em uma área geográfica
[ l Dispersa em áreas geográficas descontínuas

b) Com relação ao padrão de residência em locais urbanos

em reladaoinoa,emarquera opção ac equada com relação à distribuição geográfica dos falantes da língua de referência

[ X ] A comunidaae linguística é majorita
urbanas

urbanas unidade linguística é majoritariamente rural, mas há muitos falantes em áreas

!.[.AS91111111ig!!!S. inguística é majoritariamente urbana
[ X ] Há um movimento crescen

falantes para áreas urbanas

2.2. Caracterização da área da comunidade de referência da língua

um quadro para cada ocalida ' -" comunidade de referência, preencha as informações do quadro abaixo. Utilize
de identificação da pesquisa. urze o mesmo nome para a localidade que fai utilizado no quadro 6.4 do módulo

Nome da Localidade São Luiz
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Demografia
Marque um "x" na resposta
apropriada ao lado sobre a

proporção do número de falantes vs.
de não falantes jincluindo os que não
se identificam com a língua de

referências

] População de falantes da língua é majoritária
[ X ] População de falantes da língua é minoritária

1 ] População de falantes e não falantes é equilibrada (t

50% para cada)

Temporalidade
Marque um "x" na resposta
apropriada ao lado sobre o tempo
em que a comunidade linguística da
língua de referência vive nesta
localidade

1] A comunidade reside há menos de 25 anos
IX ] A comunidade reside há menos de 50 anos e mais de
25 anos

[] A comunidade reside há menos de 75 anos e mais de 50
anos

[] A comunidade reside há menos de 100 anos e mais que
75 anos

[] A comunidade reside há mais de 100 anos

Infraestrutura
Marque um "x" nas respostas ao lado

jpode escolher mais de uma). Não
responda se a localidade for urbana.

[] Possuirede de eletricidade
[ ] Possui atendimento permanente de saúde
jIFácil acesso por meios de transporte a centros urbanos

Economia
Marque um "x" na resposta

apropriada ao lado sobre a fonte de
renda/recursos das pessoas que
vivem nesta localidade

Observações: Acesso liomente fluvial e aéreo

[ x ] A população depende basicamente de recursos e/ou
empregos locais
[ ] A população depende largamente de fontes de renda
oriundas de outroslocais

Nome da Localidade Pedreira

Demografia
Marque um "x" na resposta
apropriada ao lado sobre a

proporção do número de falantes vs.
de não falantes(incluindo os que não
se identificam com a língua de

referências

1] População de falantes da língua é majontãna
IX ] População de falantes da língua é minoritária

[ ] População de falantes e não falantes é equilibrada (í

50% para cada)

Temporalidade
Marque um "x" na resposta

apropriada ao lado sobre o tempo
em que a comunidade linguística da
língua de referência vive nesta
localidade

X] A comunidade reside há menos de 25 anos
[] A comunidade reside há menos de 50 anos e mais de 25
anos

1] A comunidade reside há menos de 75 anos e mais de 50
anos

[] A comunidade reside há menos de 100 anos e mais que
75 anos

[] A comunidade reside há mais de 100 anos
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l nfraestrutura
Marque um "x" nas respostas ao lado
jpode escolher mais de uma). Não
responda se a localidade for urbana.

[] Possuirede de e]etricidade

[ ] Possui atendimento permanente de saúde

jIFácil acesso por meios de transporte a centros urbanos

Economia

Marque um "x" na resposta
apropriada ao lado sobre a fonte de
renda/recursos das pessoas que
vivem nesta localidade

[ X ] A poP
empregos locais

[ ] A população depende largamente de fontes de renda
oriundas de outros locais

.9Qlçrvações: Acesso somente fluvial e aéreo

Nome da Localidade Cristo Reis

Demografia
Marque um "x" na resposta
apropriada ao lado sobre a
proporção do número de falantes vs.

de não falantes jincluindo os que nãa

se identificam com a língua de
referência)

[ ] População de falantes da língua é major tária
IX ] População de falantes da língua é minoritária

[ ] População de falantes e não falantes é equilibrada (J:

50% para cada)

Temporalidade
Marque um "x" na resposta
apropriada ao lado sobre o tempo
em que a comunidade linguística da
língua de referência vive nesta
localidade

[ X ] A cÓ

[] A comunidade reside há menos de 50 anos e mais de 25
anos

[] A comunidade reside há menos de 75 anos e mais de 50
anos

[] A comunidade reside há menos de 100 anos e mais que
75 anos

1] A comunidade reside há mais de 100 anos

Infraestrutura
Marque um "x" nas respostas ao lado

jpode escolher mais de uma). Não
responda se a localidade for urbana.

[] Possui rede de e]etricidade

[ ] Possui atendimento permanente de saúde

[] Fácil acesso por meios de transporte a centros urbanos

Economia

Marque um "x" na resposta
apropriada ao lado sobre a fonte de
renda/recursos das pessoas que
vivem nesta localidade

[ X ] A pop
empregos locais

1 ] A população depende largamente de fontes de renda
oriundas de outros locais

Observacões: Acesso somente fluvial e aéreo

económicas da área oc guia pela comunidade

]ll f131iE:$E='::
1-11.!!Ç9911gglqg!.pçg!!çnas divididas pgl..+gl:Elílias. A comunidade de São Luiz é dividida em
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dois laca s com uma família em cada: o posto onde há a escola e a farmácia, e Laranjeiras, uns
15 minutos de caminhada rio acima.

Geográficas

A bacia hidrográfica do alto Rio Pacaás Novos, acima do lgarapé São João, no município de
Guajará-Miram, Rondõnia

Ecológicas

Área extensa com muitos recursos naturais mas somente acesso de transporte por meios
fluviais lou aéreos em casos de emergência). Região de várzea e terra firme com uma
abundância de peixes e caça. As aldeias ficam na beira do Rio Pacaás Novos

Económicas

As maiores fontes de renda na comunidade são os programas sociais como aposentadoria rural
e Bolsa Família. Uma outra fonte de renda vem de contratações dentro da comunidade como
agente indígena de saúde, agente indígena de saneamento e professores indígenas contratados
pela SEDUC. As maiores fontes de renda com base na produção agrícola e florestal são farinha
de mandioca, castanha do Para, peixe salgado e café

Semelhanças e diferenças sociolinguísticas marcantes entre as localidades de ocorrência da
língua

A única diferença entre as comunidades é que São Luiz é a única comunidade com mais que um
falante, e por isso, a língua é usada diariamente em certos contextos. Nas demais comunidades,
a língua é somente usada quando receber falantes de outras aldeias ou em contextos
pedagógicos

Síntese das situações de risco para a comunidade linguística e a língua

Há uma consciência dentro da comunidade que devem manter a língua, mas para algumas
pessoas isso somente significa que os jovens consigam falar apenas algumas palavras e frases
na língua. Até o momento, a língua não está sendo transmitida como a língua principal de
nenhum jovem, mas sim como uma língua de estudo dentro das escolas indígenas.

2.3 Dados do acervo digital sobre as localidades .

Blll : RÍ'Si11HI ITl=llZ$:1$:1: 1
Pesquisa.
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Nome do local Anexar/ Fazer Upload de dados do acervo
digital sobre as localidades

Território da língua Oro Win

z.4 Mapa(s) de distribuição geográfica da língua
ylção geográfica da língua

Módulo da Comunidade Linguística

1. Identificação da comunidade linguística

A comunidade linguística pode ser classificada como

2. População da comunidade linguística

2.1 População identificada na pesquisa(comunidade de referência)
jfjçada pela pesquisa

135 pessoas em 2014, incluindo as 113 pessoas que se classificam por autodeclaração como
Oro Win junto com as 22 pessoas não-Oro Win que moram entre as três aldeias Oro Win.

2.2 Estimativa da população total
Informe, em números absolutos, ats) estimativa(s) do total de indivíduos da comunidade linguística Ida própria
llSlg!!!!!!/e!! g!!!!!! p!!gyjsas disponíveis).

135 pessoas em 2014, incluindo as 113 pessoas que se classificam por autodeclaração como
Oro Win junto com as 22 pessoas não-Oro Win que moram entre as três aldeias Oro Win

i6

IX ]lndígena Oro Win, com muitos casamentos interétnicos

1 1 De imigração  
1 1 Afro-brasileira  
l l Outra. Explique  
1 ] Não-especificada  



3. Caracterização da comunidade linguística

Para cada um dos subitens, produza um texto dissertativo que caracterize a comunidade linguística, com base nas

questões propostas.

3.1 Histórico
Sintetize o contexto histórico da comunidade linguística, ressaltando os seguintes aspectos: deslocamento geográfico
dos falantes (seu território atual e passado); eventos históricos que levaram os falantes a terem contato com outras

línguas, além de outros aspectos e situações considerados pertinentes para este campo

Segundo os anciões Oro Win, eles sempre moravam nas cabeceiras do Rio Pacaás Novos e
seus afluentes, especialmente o lgarapé Agua Branca. Após o deslocamento dos povos
Kawahiva (Uru-eu-wau-wau, Uru Pa in, Amondawa, etc..l do lado oriental de Rondõnia e sua
travessia da Serra dos Parecis, no início do século passado, os Oro Wín tiveram vamos

confrontos com essa população indígena dentro do seu território.

Os Oro Win tiveram seu primeiro contato com a sociedade brasileira não-indígena quando
seringueiros invadiram sua terra nos meados do século passado. Em 1962-1963, os
seringueiros atacaram as comunidades e capturaram os membros sobreviventes para
trabalhar nos seringais. No final dos anos 80, muitos Oro Win foram tirados do regime de
trabalho forçado e deslocados para a TI Rio Negro-Ocaia, onde moravam alguns anos entre a
comunidade Wari' dessa reserva até a expulsão dos seríngueiros e a demarcação de sua terra

3.2 Presente
Faça uma síntese sobre a comunidade linguística atualmente, procurando responder às seguintes questões= quem sao
os falantes da língua de referência? O que os caracteriza em termos sociais e culturais? Como se dá sua relação com

grupos sociais vizinhos e com a sociedade brasileira e de países vizinhos como um todo?

Os falantes nativos da língua são apenas aqueles que nasceram antes do contato com os

seringueiros, e, portanto, todos tenham acima de 55 anos de idade. Adultos que nasceram
durante o tempo do seringal ou que foram criados perto de falantes monolíngues da língua(o
último faleceu em 2015 logo após a cometa de dados para essa pesquisa) tenham uma certa
fluência com a língua que os demais não têm

Antigamente os Oro Win não se dava bem com seus vizinhos Wari', mas hoje em dia, depois
de trabalharem juntos nos seringais e muitos casamentos interétnicos Oro Win - Wari', existe
muita cooperação e amizade entre as comunidades. Os Oro Win se sentem que sofrem menos
preconceito na cidade devido ao fato de falarem bem o português.

L
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Módulo de Identificação e Caracterização da

Língua de Referência

1. Denominações

acaso haja). É interessante que os proponentes dos inventários utilizem se dos quadros de observações para fazer
análises mais detalhadas sobre essas nomeações, discutindo possíveis traduções para os termos, explicando
etimologias, identificando termos pejorativos, etc. Compreende-se por autodenominações aquelas que a
comunidade linguística usualmente utiliza para se referir à língua de referência, o que pode ser diferente da
denominação do grupo social. Em heterõnimos estão contemplados nomes dados por pessoas de fora da
comunidade: outros grupos, nomeação académica, etc. As denominações de ampla circulação (ou seja, os termos
mais comuns usados na sociedade para se referir à língua ou ao grupo social de falantes) e para inclusão no INDL (a
ser definida em conjunto com a comunidade) podem coincidir desde que assim deliberado pela comunidade
linguística e pelas equipes executoras dos inventários. Em geral, ambas também serão encontradas entre os termos
de autodenominação ou heterõnimos. Conferir Parte 11, seção 3, para mais orientações sobre essa temática

Denominação/de

jcirculação (nome(s) pelo(s) qual/quais a língua é Oro Win e Orowin
mais conhecida)
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2. Modalidade da língua

Marque com um X a opção adequada. As duas modalidades para a classificação das línguas de acordo com sua modalidade: Oral
auditiva - para as línguas cuja transmissão se dá primariamente a partir da oralidade, ou seja, pela comunicação verbal, e Visuo
espacial - cuja transmissão se dá a partir de sinais manuais e não-manuais, tais como expressões faciais e corporais.

3. Historicidade

3.1 A língua é falada no território nacional há pelo menos três gerações?
Marque com um X a opção adequada. Caso a resposta seja não, explique o histórico da presença da língua em território nacional

3.2 Indique os marcos temporais que caracterizam a história da comunidade linguística
Os marcos temporais podem ser provenientes da história oral do grupo e/ou de documentação histórica. E importante que os
inventários sejam explícitos sobre a fonte e natureza desses marcos. Os marcos temporais podem ser identificados por tópicos ou

A comunidade falante é autóctone à Amazânia. Até 1962, a comunidade era principalmente
monolíngue em Oro Win. Desde então a transmissão da língua foi interrompida embora hoje
em dia se tornou objeto de ensino nas escolas indígenas

4. Classificações da língua

Marque com X a opção adequada e preencha com as informações requeridas. As línguas deverão ser classificadas em: Afro

t9

l X l oral-auditiva

[] visuo-espacial

jxjsim
1] não

Obse rvações :

)bservações
caracterizar%ã os::, significadaSI Ü traduzir.l ,; explicaCI etimcttagias.
]en tifiCar termos pejorativo$: elç=  
 
IDenominação utilizada neste formulário
IDenominação aprovada por um corpo representativo dajOro VVin
jcomunidade linguística. Poderá repetir denominações dos camposl
lanteriores.

justificativa Este é o mais usado atualmente em trabalhos
lacadêmicos, e é o termo que a maioria usa
apara autodenominação.

IObservações
í:aracterizar ; ,os jjsignificadosi;#$!raduZiã: expiicafll: etl a ogia$\
l/dent#7caf: termos pe#orafivos, etç!



brasileira, Crioula (nesses dois casos indicar também as línguas que lhes deram origeml, Língua isolada (quando não há línguas
aparentadas vivas ou documentadas historicamentel ou ainda através de seu Tronco jse houver) e Família Linguística (é o caso da
maior parte das línguas indígenas brasileiras assim como das línguas de Imigração). Conferir Parte 11, seção 4, para mais orientações

5. Língua e Variedades

O que são línguas e o que são variedades deverá ser discutido e estabelecido junto às comunidades linguísticas -
especialmente devido ao caráter simbólico-político do reconhecimento patrimonial das línguas. O tema "Língua e
Variedade" é tratado no Volume 1, seção 4, bem como no Volume 11

5.1 Identificação de línguas e variedades

Responda a questão abaixo para línguas/variedades que possam ser interpretadas como sendo uma mesma língua

com a língua de referência a partir dos critérios discutido no volume 11. Responda apenas com relação às línguas e

variedades que são reconhecidas pela comunidade linguística. Identifique-as por meio de uma forma de denominação

jautodenominação ou proposta pelo inventário) e classifique-as conforme as perguntas abaixo

Utilize uma tabela nova para cada outra língua ou variedade

Denominaçãoda
variedade/língua
Localidades ou regiões onde é
falada

Não há variedades linguísticas além da padrão(sem contar da
lfalantes).
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[ [ ] Língua Afro-brasi]eira

[ ] Crioula

Indicar as línguas que Ihe deram origem:  
 

1] Língua isolada

 
IXI Tronco
jse houver)

Txapakura

l X l Família Linguística Txapaku ra

Observação/ca racterização adicional:
:estar l& as% línguasX;l geneticamente $i mais

próximas

A língua faz parte do ramo Waric da família
rxapakura e, portanto, tem uma afinidade
mais próxima com Wari' e várias outras
línguas extintas (Urupá, Jarú e Wanyam) que
com as demais línguas da família como a
Moré-Cojubim(Birchall et al. 2016).

Observações gerais: O tronco/família Txapakura não mostra l
nenhum vínculo genealógico com outra língua l
ou família de línguas conhecida. l



A equipe tem produzido
dados e tra banhado com a
comunidade de falantes

dessa variedade/língua
O levantamento considera

esta variedade/língua como
uma

jlSim

1 ] Não

1 ] Mesma língua com relação à língua de referência

1 ] Língua diferente com relação à língua de referência

Identificação sociolinguística [ ] Falada por um segmento social da comunidade linguística
tcomo subgrupo, clã, falas de diferentes localidades do mesmo
grupo social,\
1 1 Falada por pessoas consideradas de outro grupo social
pela comunidade linguística jcomo pessoas de origem
histórica diferente, de outra etnia ou consideradas como
outros povos ou tribosl

Grau de inteligibilidade: esta
língua/variedade é

[] l-Totalmente inteligível com a língua de referência
[ ] 2-(quase totalmente inteligível

1 ] 3-Parcialmente inteligível (ou com sérias dificuldades de
inteligibilidade)

[] 4-Não é inteligível com a língua de referência

[ ] l-Falantes conseguem identificar algumas diferenças
características de sotaque e léxico (ex. o português do
recôncavo baiano e do interior de São Paulo\

1 1 2-Falantes reconhecem diferenças mais perceptíveis de
sotaque, léxico e gramática (ex. português do aras// e
português de Portugcll)

Õi:;;''a;'=;i;i=ii;ãáÓ dos
falantes

1 ] 3-Falantes reconhecem algumas semelhanças, mas são
bem mais perceptíveis as diferenças jex. o português e o
espanhol\

[] 4-Falantes conseguem perceber poucas semelhanças, mas
em geral entende-se pouquíssimo ou quase nada, (ex. o
português e ofrancês\

Observações

5.2 Caracterização das línguas e variedades identificadas

a) No que concerne às línguas identificadas como uma /Mesma l./água em relação àquela de
referência, descreva os principais elementos estruturais que as diferencia (por exemplo, a
fonologia segmentar, a prosódia, o léxico, a morfologia e a sintaxe)?
Utilize o quadro abaixo para Identificar suscintamente tais elementos
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A maior fonte de variação na língua é o grau em que os falantes emprestam palavras e
construções gramaticais da língua Wari', inclusive a pronúncia de /d)/ <f> como [hw] ou [h], a
formação de construções interrogativas com a partícula ma', e a formação de construções
negativas com a partícula om.

bl No que concerne às línguas identificadas como l./réguas l){ferentes em relação àquela de

referência, diga se há propostas na literatura especializada que tenham uma interpretação
divergente, ou seja, que as classificam como variedades de uma mesma língua?
Util ze o quadro abaixo para Identificar tais propostas e resumir seus argumentos

1 1 Não
jjSim
Identificação e resumo das propostas:

5.3 Documentação da pesquisa sobre línguas e variedades

faça o upload ou escreva o //r7k no quadro abaixo dos arquivos que apresentem os principais instrumentos e produtos

utilizados na documentação, levantamentos e discussão com a comunidade sobre línguas e variedades.

Cf. INDL-ORW-entrevista.mpg

6. Situação político-jurídica

Nos itens apresentados a seguir, identifique a situação das línguas com relação a leis de oficialização e/ou
patrimonialização existentes. Identificar línguas que tenham passado, estejam passando ou que ainda não foram
objeto de leis de patrimonialização ou oficialização é uma importante ferramenta para se conhecer a diversidade
desses instrumentos no território nacional e acompanhar as ações decorrentes desses processos. bem como sua
eTetiviaaae

6.1 Oficialização

Identifique caso exista, o estatuto da língua com relação a leis de oficialização, utilizando-se das categorias propostas
indicando municípios e/ou estados dessas ações no primeiro quadro. No segundo, caracterize as leis existentes.

dentlficando-as atravésrneuma breve descrição e de seu número,data e local de publicação,'além do hyperflnk jcasa

UF Municípios



[ ] Língua em processo de oficialização

l X l Língua não-oficial

l
]

[.
Identificação das leis(breve descrição)

[-

Ng do
houver)

processo/publicação/hyperlink

]L

6.2 Patrimonialização

H illliilEi;:ll li1 141 El\tR IUIT.;=il ll :i
hyper/ink acaso esteja disponível na internet)

UF Municípios

[] Língua reconhecida como património

[ ] Língua em processo de reconhecimento
patrimonia l

1 [ X L ngua sem reconhecimento patrimonial

Ident ficação das leis(breve descrição)
N9 do
houver)

p rocesso/p u blica çã o/h yper//nk (se

[

L L

6.3 Caracterização das leis e estado atual de regulamentação

Caracterizar as leis de oficialização e patrimonialização, discutindo sua abrangência e estado atual de implementação.
Indicar também seu estado atual de regulamentação (caso tenham sido), referindo o número dos processos e
publicações, com breve descritivos e hyper//nks dos mesmos(se houvera

Somente o INDL

6.4 Fac-símiles dos documentos

7. Recursos Documentais
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7.1. Produções documentais

dentifique e liste as principais produções documentais na e sobre a língua, incluindo, com a referência bibliográfica

g)

b)r

y: H H ni : '=:=J:."';.''.::t : :='=J:;=:'tâ:{

BIRCHALL JJcDUNNa Mu GREENH LL S. J. A combined comparative and phylogenetic analysis
P. 255-285, 2016. urge Idrrilly. internatlon81 Journal of American Linguistics, v. 82, n. 3,

BIRCHALL J.; ORO WIN, S. \A/oraw Fet Ti': Vamos conversarl: Uma cartilha básica da língua

FRANÇA,.M. C. V. DE. Aspectos da fonologia lexical da língua Oro Towati' (Oro Win)
Guajará-Mirim: Universidade Federal de Rondõnia, 2002. ' '

[s.].]

POPKY,iD. OrotvViur A,descriptive and comparative look at an endangered language. [s.].]

gua

BIRCHALL J. OroWin-ORW. Acervo de Línguas e Culturas Indígenas do Museu Paraense r-n:-
Goeldi. Museu Paraense EmílioGoeldi. Belém. 2017. ' -- - - uc--'c '.----'''

B RCHALI, .l. OroWin.OR\W. Acervo dei.Línguas e Culturas Indígenas do Museu Paraense Emílio

© Produção musical na língua

dígenas do Museu Paraense
24



l Emílio Goeldi. Museu Paraense EmÍ 10 ggeldi: BqlelD 2017

Q

g) Produ
ndígenas no Brasil. Instituto Socioambiental, 2011

Disponível em: <http://pib.socioambiental.org/pt/povo/oro-win/2236>

Oro-Win. UCLA Phonetics Lab Data Disponível em:

7.2 Principais referências documentais

Selecionar e comen!?

Referências l Comentários

Popky (1999) A primeira descrição de aspectos da língua usando
dados de segunda mão.

frança (2002) Descrição da fonologia da língua usando dados de
primeira mão. Uma boa parte da análise, inclusive o
inventário fonológico, não foi comprovada por
trabalhos posteriores.

Birchall e Oro Win l20i2) Um esboço gramatical e fonológico
aulas sobre a gramática e um léxico de

pequeno, dez
300 palavras

Cf. Birchail-OroWin-cartilha-2012.pdfe Popky-OroWin-1999.pdf. O trabalho de França (2002)
não se encontra disponível anualmente.

7.3 Disponibilidade das produções documentais na comunidade

Comente sobre a disponibilidade e acesso dos documentos identificados pela comunidade linguística. A pergunta
básica seria "a comunidade tem aceslglessa documen ação?

A
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devido estarem e

sua orientação teórica no trabalho, mas receberam uma cópia do material após sua defesa.

8. Pessoas de referência

Assim como os recursos documentais, identificar as pessoas de referência para as línguas é fundamental para se
conhecer e subsidiar ações de valorização e promoção das línguas nas comunidades. Os inventários deverão
dentificar dois tipos principais de pessoas de referência para as línguas: falantes de referência e especialistas

8.1 Principais falantes de referência

8.2 Especialistas e demais pessoas envolvidas em pesquisa e ações

H
Nome São membros

comunidade
linguística?
IX ] não
[ ] sim

da Principais
realiza

ati«idades ii;q
L
Joshua
Birchall Pesquisa

antropológica
]

linguística,
histórica

com a comunidade desde
2009. Também trabalha

e

L
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Lista de nomes/contatos :aracterização daspessoas Anexar/wEI, Fazer:-% upload
?ntrevistas/retratos com falantes

]ereferência no acervo digital

Mana Pin Wa Mulher mais velha da
comunidade; Falante nativa

Cf. INDL-ORW-amostradefala-

conversa.mpg

Olivia Cabe) : Professora jovem da aldeia l
Pedreira; Semi-falante l

Cf. INDL-ORW-entrevista.mpg

  Homem mais velho da l
comunidade; Falante nativo i

L

Cf. INDL-ORW-amostradefala- l
narrativa.mpgl



letramento indígena
comunidades.]

nas

L L

9. Instituições

9.1 Escola

A seguir, são propostas duas questões básicas para se avaliar a relação entre escola e língua: língua como disciplina e

língua de instrução.

a) Professores e materiais didáticos
Marque com um "X" as opções que se aplicam à língua de referência

Há professor
1] não
1] sim, todos ou a grande maioria

[ X ] sim, ma! a língua

Há materiais didáticos na

1] sim, em boa quantidade e/ou qualidade
[ X ] sim, mas existem ainda muito poucos e/ou de baixa qualidade
1 1 não

uarenta e três páginas desenvolvida

pelo autor em colaboração com um professor de São Luiz. Não existe material didático
fornecida) pelo gstgdg(SEDUC) !Bn pe o CIMA

bl Informações sobre escolas na comunidade de referência

Neste item, sugere-se o fornecimento de informações sobre todas as escolas situadas na comunidade de referência

As informações básicas são: nome da asco/a, /oca/fzação da escola entre as localidades de ocorrência da língua, níveis

escolares contemplados, se a escola tem programas especiais como intercu/fura/, bi/íngue ou "djÍerenciado". Em

seguida, pede-se que os proponentes dos inventários forneçam informações sobre em que língua ocorre a

alfabetização, qualjisl a(sl língua(sl de instrução na escola, ou seja, qual a língua usada para se ensinar as diferentes

disciplinas escolares, e se a língua de referência consta como uma disciplina escolar. Além de identificar se esse é o

caso, deve-se indicar o nome da disciplina no currículo escolar, indicar para quais anos/séries a disciplina é oferecida

e em qual/quais escola(s) e localidadejsl ela é ensinada, além de apresentar uma breve descrição sobre o que trata

essa disciplina. Sugere-se utilizar o quadro de observações para inclusão de demais considerações pertinentes.

Conferir Parte 11, seção 9.3, para mais orientações questões relativas à educação escolar.

Utilize umo tabela como esta pplg.çggg glç91g
l Nome da Escola ... ,i. [.,.i. Escola João Farias de Barro
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Local

Níveis contemplados

l São Luiz

1] Ensino Infantil
[ X ] Ensino Fundamental

[ ] Ensino Médio

1 1 Sim. Explique
IX ] Não

Possui educação
intercultural, bilíngue ou
diferenciada?

Língua de Alfabetização [ X ] Português
1] Língua de Referência

l ] Outra. Explique

1 ] A língua de referência é usada na instrução esco ar

[ X ] O Portugues e a unlc? língua usada na instrução escolar
1 1 A língua de referência não é uma disciplina escolar

1 ] 0 ensino da língua de referência é na verdade de uma variedade padrão que
não é a mesma falada pela comunidade Iresponda as questões abaixou
[ X A íngua de referência é uma disciplina escolar frçlponda as questões abaixo)
Primeiro ano '

Língua de Instrução

Língua como disciplina

A partir de qual ano
escolar?

Até que ano escolar?

Com que
regularidade/frequência no
ano escolar

Breve descrição do que
trata a disciplina
Obsp rX. , .-ãn .

}-

de

Nono ano

Todo semestre, geralmente uma ou duas vezes por semana.

]

Letramento na lngua Indígena e aprendizagem de palavras frases e construções
gramaticais da língua

+
L

Nome da Escola
Local

Níveis contemplados

Escola Marina Ai Kon

Cristo Reis

1] Ensino Infantil
[ X ] Ensino Fundamenta

1 ] Ensino Médio

1 ] Sim. Explique
[X ] Não

POSSA li pdt rr-a."3n

intercultural, bilíngue ou
diferenciada?

Língua de Alfabetização [X ] Português
1] Língua de Referência

.U gytra. Explique:

[ ] A língua de referência é usada na instrução esco ar
L11.gl:g$ygyÊlj.túnica ngua usada na instrução escolar
1 ] A língua de referência não é uma disciplina esmlar

1 ] 0 ensino da língua de referência é na verdade de uma variedade padrão que
não é a mesma falada pela comunidade (responda as questões abaixou
! !.! ! jlggl!!=de referência é um disciplina escolar(responda as questões abaixo)
Primeiro ano

Língua de Instrução

Língua como disciplina

A partir de qual
escolar?

Até que ano escolar?

Com que
regularidade/frequência no
ano escolar

Breve descrição do

de ano

Quinto ano

Todo semestre, geralmente uma ou duas \rezes por semana.

que Letramento na língua indígena e aprendiz
gJ.g.glg.gca s da.língua.
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Observações

Nome da Escola

Loca l

N íveis conte mplados

Escola Valdemar Cabixi

Pedreira

1] Ensino Infantil
[ X ] Ensino Fundamental
1 ] Ensino Médio

1 ] Sim. Explique

IX ] Não
Possui educação
intercultural, bilíngue ou
diferenciada?

Língua de Alfabetização [ X ] Português
1] Língua de Referência
[ ] Outra. Explique:

1 1 A língua de referência é usada na instrução escolar
l X 1 0 Portuguê!
[] A língua de referência não é uma disciplina escolar
jjO ensino da língua de referência é na verdade de uma variedade padrão que
não é a mesma falada pela comunidade jresponda as questões abaixou

[ X ] A língua de referência é u

ano Primeiro ano

Língua de Instrução

Língua como disciplina

A partir de qual
escolar?

Até que ano escolar?
Comque
regularidade/frequência no
ano escolar

Breve descrição do que
trata a disciplina

Observações

Nono ano

Todo semestre, geralmente duas a três vezes por semana

Letramento na língua indígena e aprendizagem de palavras, frases e construções

gramaticais da língua

cl Contexto escolar. Identificar se a situação atual das escolas está:
Classifique numa escala se a situação das escolas é favorável, indiferente ou desfavorável à promoção do uso da
língua de referência na escola. A isso, segue-se um campo de justificativa: forneça outros detalhes não mencionados
ainda e caracterize de modo geral a situação escolar
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9.2 Demais serviços públicos

9.3 Outras Instituições

Identificar se há e quais são as instituições que atuam no território da língua e se suas atividades apoiam o uso da
língua de referência, quais são e de que maneira o fazem. Enfatizar os tipos de instituições que são vetores para a
promoção da língua de referência. Identifique o tipo de organização, se ela é de dentro ou de fora da comunidade. e
quais tipos de atividades ligadas à promoção da língua elas promovem

Identificação
Inome
endereços
Associação
Towati'

Procedência Atividades
realizadas

Obçpr\farãnç

Associações
Representantes r comunidade

l X l de dentro da
comunidade

nenhuma Problemas com a

normalizaçã o
dos documentos
e o pedido de
recu rios

O rga nizaçã o
governamentais

[ X ] de fora da
comunidade
1 ] de dentro da
comunidade
[ ] de fora da

comunidade l
1 ] de dentro da
comunidade

Kaníndê [ [ X ] de fora da
comunidade
[ ] de dentro da
comunidade

1 1 de fora da
comunidade
1 1 de dentro da
comunidade

CIMl; Missão 1 [ X ] de fora da

NovasTribos

nenhuma

--4O rga nismos
internacionais

ONGs nacionais

L
internacionais

Mapeamento
território
tradicional

do

Religiosas/
missiona rias comunidade

1 ] de dentro da
comunidade

1 ] de fora da
comunidade
[ ] de dentro da
comunidade

1 1 de fora

nenhuma

Grupos/Coletivos
de cultura

Outros:
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comunidade

1 1 de dentro da
comunidade

9.4 Organizações que ameaçam a língua e a cultura da comunidade linguística

Indicar se há, quais são e o quefazem organizações que - na opinião deste dos proponentes do inventário possam
ser um fator de ameaça para a língua e para a cultura da comunidade.

Instituição
Missão Novas Tribos

O que tem sido desenvolvido Resultados obtidos
Cultos evangélicos Desprestigiar a cultura e as

práticas tradicionais
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Módulo Diagnóstico Sociolinguísticol
Nota: este módulo contém questões relativas à língua de referência e à comunidade linguística que se mesclam. de
modo a caracterizar a língua em relação ao contexto sociolinguístico mais amplo da comunidade. Muitas das questões
a serem discutidas envolvem técnicas de recenseamento linguístico ou, de modo mais geral, o que chamamos de
levantamento demográfico

1. Falantesz

Nesta subseção são apresentados resultados ou estimativas da quantidade de falantes da língua de referência e de
outras línguas, contando com uma breve caracterização dessas situações de contato entre línguas em nível individual:
quantidade de sujeitos monolíngues Ifalantes de apenas uma língua, sendo essa a língua de referência ou outrasl
bilíngues(falantes de duas línguas) e plurilíngues(falantes de três ou mais línguas)

1.1 Número de falantes da língua de referência

l Este módulo contém várias questões que devem ser respondidas somente por inventários
amplos, pois requerem aplicação extensiva e intensiva de técnicas de pesquisa como o /evanfamer7to
iemogrãfico

: O Volume 1 traz as definições sobre os tipos de falantes e a Parte 11, seção 2, deste volume traz
instruções para a definição de proficiência linguística e sua correspondência aos tipos de falantes
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Na comunidade de referência

jsomente o que foi contabilizado
pela pesquisa)

Na comunidade linguística
fuma estimativa total)

Número de falantes 7 em 2014 lõ em 2017) 7 em 2014 (6 em 2017)

Números; de' ;!falantes
Darciafs 31 incluindo pessoas que entendem

a língua.

12 contando somente pessoas com
competência produtiva.

31 incluindo pessoas que
entendem a língua.

12 contando somente pessoas
com competência produtiva.

íman "W ae%úã« 97 pessoas incluindo residentes não
Oro Win na comunidade de

97 pessoas incluindo
residentes não Oro Win na l



referência mais as pessoas se
identificam como Oro Win fora da
comunidade

comunidade de referência

mais as pessoas se identificam
como Oro Win fora da
comunidade

1.2 Estimativa de indivíduos monolíngues na comunidade linguística

Indique em números absolutos a estimativa para os falantes monolíngues, considerando as línguas faladas dentro da
comunidade. Crie novas linhas para inserir novas línguas. Utilize o campo de observações para complementar as
informações, bem como para discutir e/ou justificar as quantidades indicadas.

a)

r
Qual a estimativa de falantes p

de de referência l Na comunidade linguística

(somente o que foi contabilizado l (uma estimativa total)
pela pesquisa)

Em português

\ Nas demais línguas faladas \.
no tear/tór/o l

0

k
73

l
73

ente foram feitos em 2014

l9W9lÍBU«««reu p! $eLgt20as

O último falante

1.3 Estimativa de indivíduos bilíngues na comunidade linguística

=nH;:XUilS:11;::;;=:'=HHX:ã!.XH:Hii;
as estimativas apresentadas

Obsewações; Somente pessoasi sem proficiência nenhuma
geralmente Wq

emNuma terceira língua,

1.4 Caracterização de situações de plurilinguismo

Responda às questões a respeito de indivíduos plurilíngues nos campos a seguir.

a} Quantos são os indivíduos na comunidade qué falam três ou mais línguas?
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Na comunidade de referência

jsomente o que foi
contabilizado pela pesquisam

Na comunidade

linguística (uma
estimativa total)

1]..ês?otlontos também falam português? 10 10

IQuantos também /a/am uma outra
jrbgua ? /rl/orbe a /ínaud



Ut l ze números !bsolutos para apresentar a estimativa

Na comunidade de referência

(somente o que foi contabilizado pela pesquisa)(uma estimativa total)

33 pessoas, incluindo pessoas que entendem a
língua, mas que não têm uma competência
produtiva.

33 pessoas, incluindo pessoas que
entendem a língua, mas que não têm uma
competência produtiva.

14 pessoas, incluindo somente pessoas com
uma competência produtiva nas três línguas.

14 pessoas, incluindo somente pessoas com
uma competência produtiva nas três
línguas.

=l:==1:1=:.==::y:,::=àlw"'
Português, Oro Win e Wari

2. Aquisição

Mêlgli$B$$HIBgH: :i::;=i! :i
a) Qual língua é mais comumente aprendida como primeira língua?
111glgy!.D1llqg.uma língua em cada posição, se necessário.
Língua l Português
Língua 2 Wari
Língua 3

bl Qual língua é mais comumente aprendida como segunda língua?
Indique mais de uma língua em cada posição, se necessário.

c) . Para as línguas adquiridas como segunda língua, indique:

li$!HBü$$H%H$11$iF$n; :i; :ini:!
Língua: Oro Win

Em que contextos sociais ela está sendo adclu r da?
Jovem acima de 5 anos

Escola indígena, e, em
poucos casos, em casa.

ri'
.J
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Em clue fase da vida dos ndivíduos a língua é adquirida? na

segunda língua em casa ou
após casamento como
uma língua
comunicar com seus afins.

Casamentos interétnicosl

0u infância como

para

Em que contextos sociais ela está sendo adquirida?

d) Há diferenças notáveis entre a aquisição da língua de referência em diferentes localidades
investigadas?

Não há aquisição da língua Oro Win fora de ser um objeto de estudo na escola. Quando havia
falantes monolíngues ja penúltima faleceu em 2002 e o último em 2015), transmitiram a língua
como língua de comunicação intergeracional para os jovens. Estes últimos dois moravam em
São Luíz, e devido a isso, há mais falantes com uma proficiência produtiva embora não nativa
entre os adultos l20-45 anosl nesta aldeia

3. Transmissão da língua de referência

Esta subseção contém duas entradas distintas de dados: na primeira são requeridos os números
absolutos e
! r. ..-j- -.

percentual de falantes fluentes, parciais e não falantes em cinco faixas etárias. A segunda questão é focada na
transmissão da língua de referência para a qual cada inventário indicará o grau correspondente dentre aqueles
apresentados, além de uma breve justificativa para a seleção do grau(no quadro observações)

3.1 Taxa de transmissão

Com base em seu levantamento demográfico, indique os tipos de falantes para cada faixa etária em números
absolutos e porcentagem. Na seção 5.5 do volume l trazemos algumas sugestões caso a identificação da idade dos
indivíduos seja um problema para certos inventários.
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3.2 Grau de transmissão da língua

Indique o grau de transmissão da língua marcando um X na opção adequada. Propomos quatro níveis para
transmissão da língua, definidos da seguinte maneira: i) estóvej; iil em crise; iii) em retomada de cresc/mento; ivl
inferrompída. Utilize o quadro de observações para outras considerações bem como para a discussão/ análise do
grau selecionado. Conferir Parte 11, seção 6.2, para mais orientações sobre os níveis.

Observações:

g a primeira língua de uma criança desde 1963

4. Escrita e Leitura

4.1 Situação de grafias na língua

4.1.1 Identificar a existência de grafias

Identificar se a língua está atualmente sem grafia, se possui uma grafia ou se possui múltiplos modelos de grafias (e
quantasl

1 ] sem grafias jágrafal
[ X ] com uma grafia
1 1 com múltiplos modelos de grafias. Quantas?

4.1.2 Caracterizar as grafias existentes
Deve-se produzir um diagnóstico sumário com base nas respostas às questões da tabela abaixo. Se houver mais de
uma grafia, identifique cada uma com uma denominação única. Para cada grafia, utilize uma linha diferente da tabela

4.1.3 Contrastar as grafias existentes
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Denominação da grafia Não há

Quem elaborou? Quando? Com que
propósito?

O autor desse relatório, apresentado inicialmente
em 2009, oara uso no material didátirn

Está sendo usada na alfabetização?
Quem ensina? Onde?

Sim, pelos professores indígenas nas aldeias e
durante visitas do autor à cnmlinid;adP

Quem a usa atualmente na

comunidade?
Somente professores e alunos

E relevante para que tipos de produtos
escritos?

godos

1 ] Estável

1 ] Em crise
1 1 Em retomada de crescimento



Utilize o quadro abaixo para contrastar as diferentes grafias, tanto sob um ponto de vista sobre
o sistema de representação gráfica da língua, quanto eventuais problemas e demais diferenças
entre elas

Somente usam uma grafia, embora algumas pessoas adotam elementos da ortografia Warí',
causando uma certa variabilidade no seu uso. Devido a isso, existe variação no uso dos grafemas
<y>, <u>, e <j>. Cf. Amostras de uso da ortografia como anexo digital.

4.2 Textos escritos produzidos pela comunidade

Neste tópico estão contemplados diagnósticos sobre os tipos de textos produzidos na comunidade linguística
focando na língua de referência e no português

As pessoas da comunidade costumam escrever na jlX l Não
sua própria língua? ] [ ] Sim

Quais tipos de textos? l Nenhum

Há quanto tempo existe o uso da escrita na língua ]]X] Há menos de 25 anos
de referência pela comunidade? lt l Há mais de 25 anos e menos de 75 anos

[ ] Há mais de 75 anos

Pode-se dizer que existe uma tradição de textos [X l Não
escritos em diferentes gêneros discursivos na [lSim
comunidade?

Comente a questão anterior se sua resposta for "sim

As pessoas da comunidade costumam escrever [] Não
em português? ] [ X ] Sim
Quais tipos de textos? Todos necessários

Comente sobre as principais diferenças entre a prática de escrita e leitura na língua portuguesa
e na língua de referência da comunidade

A língua indígena escrita é utilizada somente na sala de aula. Nunca observei seu uso fora desse
contexto. Embora não têm costume de escrever muito no cotídiano, os Oro Wín usam português
para escrever cartas e outros tipos de documentos. O maior impedimento ao uso da ortografia
indígena é a falta de fluência na língua entre seus usuários.

4.3 Paisagem linguística
Na tabela abaixo, responda a questão de múltipla escolha com relação à paisagem linguística nas localidades onde
vivem seus falantes, ou seja, como se dá a presença de textos escritos expostos de forma visível e acessível nos
principais ambientes de circulação pública na comunidade

Quais são os principais tipos de textos escritos ]]] Cartazes, faixas, banners e cartolinas
que costumam estar expostos na paisagem ] [] Letreiros em estabelecimçl]tg11?úb ecos
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linguística das localidades de ocorrência
língua de referência

da 1 ] Letreiros em estabelecimentos comerciais e
privados

1 1 Placas de trânsito, de turismo ou outras
formas de sinalização em vias de circulação
pública
l ] Inscrições em cemitérios, muros, edifícios,
paredes, rochas, árvores, etc
l l Outros. Explique:
[XI Nenhum anão há textos escritos na língua
de referência expostos publicamentel

Anexar / Fazer upload de arquivos no acervo digital referentes à dacumentaçõo da paisagem
linguística

4.4 Proficiência em escrita e leitura
Nas tabelas a seguir, indique a quantidade de indivíduos com relação às habilidades de leitura e escrita na língua de
referência jal e em português jbl. Assumimos três níveis de proficiência: pleno, parcial e nulo. Leitura e escrita devem

ser avaliadas separadamente. Conferir Parte 11, seção 2, parte 11, para mais orientações sobre proficiência em escrita e
leitura

a) Língua de referência
Nível de proficiência Leitura

Ng absoluto l Estimativa em l N9 absoluto

relação à
comunidade
linguística

Escrita
Estimativa em

relação à
comunidade

linguística

Observações: Não há falantes plenos da língua alfabetizados, somente falantes com
proficiência parcial. Testes proficiência utilizando uma lista padronizada de 30 palavras Oro
Win, apresentando as palavras oralmente na língua indígena e subsequentemente na escrita
em português, dentro das salas de aula nas comunidades de Pedreira e São Luíz.

b) Português
Nível de proficiência l Leitura

Neabsoluto l Estimativa em Ngabsoluto
relação à
comunidade

linguística
Pleno 1 75 75 l 75
Parcial 14 14 14

Nulo i 56 1 56 i 56
Observações: Pessoas entre 8 e 40 anos tendem a ser alfabetizadas em
não foram coletados sistematicamente e são apenas estimativas.

Escrita

Estimativa

relação
comunidade

linguística
75

4

56

português. Estes dados

]
em

à
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5.Situações de usos3

5.1 Língua mais frequente

a) Qual língua é mais frequentemente usada nas situações cotidianas na comunidade?
Marque mais de uma se necessário. Crie uma hierarquia no caso de mais de uma língua: comece com a mais
frequente e termine com a menos frequente. Este item pode ser respondido com base em um levantamento
demográfico ou por conhecimentos gerais de pessoas-chave e observação etnográfica.

Língua l Português

Língua 2 0ro Win
Língua 3 Wari

5.2 Situações comunicativas

Discuta as diferentes situações comunicativas cotidianas na comunidade linguística tomando como base os seguintes
pontos

Qual língua é usada em cada situação
Qual o Âmbito/Local onde cada situação ocorre
Quais são os interlocutores jcomo quem se fala) em cada situação

Qual o meio de cada situação: Meio Oral/Sinal; Meio Escrito; Meio eletrõnico (computador, internet, redes sociais,
celular, etc.)

A língua Oro Win é usada como língua de comunicação cotidiana somente quando dois ou mais
falantes nativos se encontram. Hoje em dia existe somente um casal que interage diariamente
em Oro Win. Antes da morte do Ti'omi em 2015, os adultos com proficiência parcial usavam a
língua para se comunicar com ele

A língua Warl' é usada como língua de comunicação cotidiana entre as mulheres Wari' casadas
com Oro Win e quando parentes dessas mulheres Wari' visitam a comunidade. Há uma casa
em São Luiz onde a mãe Wari' conversa com os filhos em Wari', e que também conversa com
seus vizinhos em Wari'(e eles respondem as vezes em português e as vezes em Wari').

A língua portuguesa é usada como língua de comunicação cotidiana nas demais situações

Duas amostras de fala estão anexadas ao relatório: uma conversa não-espontânea em Ora
Win entre duas mulheres falando sobrem. comida qe\tseus planosé! do$dia }l(INDL-ORW-
amostradefala-conversa. mpg) ei;.uma narrativa &pessoal sobre seus: primeiro cantata com
seringueiros(INDL-ORW-amostradefaia-narrativa.mpg).

3
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5.3 Dinâmica dos usos da língua de referência

Para esta questão, classifique a situação dos usos da língua de referência numa escala conforme as definições a
seguir, escolhendo a mais apropriada. Em seguida, no campo "Justificativa e detalhamentos", preencha com breves
nformações sobre a escolha do grau, além de outras considerações e análises pertinentes ao tema. Conferir Parte ll
seção 6, para maiores orientações sobre esta temática

Identifique como está a situação dos usos da língua de referência a partir de um dos níveis
abaixo:

Justificativa e detalhamentos: [1] A língua Oro Win é usada como ]íngua de comunicação
somente quando dois ou mais falantes nativos se encontram. Hoje em dia existe somente um
casal que interage diariamente em Oro Win. Antes da morte do Ti'omi Oro Towati' em 2015,
os adultos com proficiência parcial na língua se esforçavam a usar a língua com ele.

Justificativa e detalhamentos: [2] A língua Wari' é usada como ]íngua de comunicação
cotidiana entre as mulheres Wari' casadas com Oro Win e quando parentes dessas mulheres
Wari' visitam a comunidade. Há uma casa em São Luiz onde a mãe Warl' conversa com os
filhos em Wari', e que também conversa com seus vizinhos em Wari' je eles respondem as
vezes em português e as vezes em Wari'). Quando pessoas dominantes em Wari' se mudam
para as comunidades Oro Win, há uma tendência que elas começam a usar mais o português
no cotidiano, mesmo quando continuam usando Wari' em certos contextos, deixando o uso
dessa língua em retração.

Justificativa e detalhamentos: [41 A língua portuguesa é usada como língua de comunicação
cotldiana em quase toda situação menos as listadas nos quadros acima. Pessoas Wari' que se
casam dentro da comunidade geralmente usam Wari' para os primeiros anos para se
comunicar com os demais e eventualmente mudam para o português

> Crie um quadro adicional para o português ou outra língua
comunidade caso seja necessái'io

4o

[41 Uso em expansão

[3] Uso estável

[2] Uso em retração

[].] Uso restrito

101 Uso interrompido



5.4. Usos linguísticos especiais da língua de referências

5.4.1 Identificação dos usos especiais
Identifique os tipos de usos especiais da língua de referência, ou seja, aqueles marcados por um valor cultural
especial, destacados dos demais usos cotidianos na língua devido ao fato de ocorrerem em domínios sociais especiais
e implicarem em uma manipulação dos repertórios linguísticos de forma diferenciada ltipos de cantos, tipos de
narrativas, tipos de diálogos cerimoniais, etc. Cf. seção 6 do Volume 1il. Faça a identificação baseada na
autoidentiflcação da comunidade. Indique o nome jcrie um se necessário), faça uma breve descrição das
características formais e dos conteúdos expressos por esse tipo de uso e o domínio social no qual ocorre
Conde/quandol, como por exemplo, em festas tradicionais, no ambiente privado ou público, etc

5.4.2 Caracterização da situação atual dos usos linguísticos especiais
Responda as questões a seguir para cada uso especial da língua identificado na questão anterior

Uso linguístico especial Qual a proporção de Qual a frequência
indivíduos que relativa que as
conhecem atualmente pessoas praticam
esse tipo de uso? l esse tipo de uso

linguístico?
1] Muitaspessoas 1 [ 1 Menos do que

a ntigamente

Como está

transmissão

tipo de
linguístico?

a

desse
uso

[X] Não há pessoas
aprendendo

1 ] Poucas pessoas
1 1 Mais do que
antigamente

1 1 Há um número
decrescente de

pessoas aprendendo
[X] Ninguém

[ l Há um número
crescente de
pessoas aprendendo

Utilize a tabela abaixo para esclarecer a situação atual dos usos linguísticos especiais

6. Atitudes linguísticas da comunidade

Nesta seção estão explícitas duas questões sobre atitudes linguísticas dos falantes frente à língua de referência, mas
vale lembrar que tais questões estão dispersas por todo o formulário, já que essa é a natureza do tema. Nos dois itens
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Conferir Parte 11, seção 6, para maiores orientações sobre esta temática

Nome ou outra
forma de

identificação dos
usos linguísticos
especiais

Breve descrição das
características
formais e dos
conteúdos de cada

uso

Situações sociais onde
tendem a ocorrer e

pessoas que dominam
essa forma de uso
linguístico

Anexar / Fazer upload

arqulvosno acervo

       



a seguir, espera-se que seja apresentado e discutido como as línguas funcionam lou nãos como referência cultural,
como elemento de distinção e marcador de identidade(sl dos grupos. Conferir Parte 11, seção 7, para maiores
orientações sobre esse tema

6.1 Grau de atitudes dos falantes com relação à língua de referência

Marque com um X a opção mais adequada, conforme as categorias propostas. Utilize o quadro de observações para
problematizar a escolha e apresentar outros detalhes acerca do tema

[ ] Extremamente Positiva A comunidade tem a língua como um importante valor
sociocultural e procura se organizar para garantir o
fortalecimento e a expansão dos usos sociais da língua
A comunidade tem a língua como um valor sociocultural e
gostaria de vê-la sendo transmitida para as novas gerações
A língua não é uma questão importante para a comunidade
A comunidade não tem a língua como um valor cultural, e, em
geral, é contra iniciativas para apoiar a transmissão da língua na
comunidade

A comunidade encontra-se dividida: uma parte da comunidade
l tem uma visão positiva e outra uma visão indiferente da língua

1 ] Positiva

1] Indiferente
1] Negativa

IXI Cindida

Observações: Embora não desprestigiem a língua, muitos preferem que seus filhos aprendam
primeiro o português e que a língua indígena seja usada somente como objeto de estudo na
escola e para conversar com os idosos. Há outros na comunidade que têm uma atitude mais
positiva da língua e que querem que seus filhos aprendam a língua logo na infância.

6.2 Atitude em relação às demais línguas

Caracterize em um texto analítico sucinto a atitude da comunidade linguística sobre as outras línguas faladas em seu
território, incluindo o português (caso essa língua seja falada). Mencione, quando possível, exemplos de situações de
contato linguístico, como empréstimos, diglossias, rode-switchfng, etc

Os Oro Win tendem a apresentar uma atitude positiva do português devido a sua história de
contato e interação frequente com a sociedade brasileira. Alguns falantes da língua Oro Win
hoje em dia usam muitos empréstimos de Wari'. Eles mostram uma atitude indiferente a essa
língua embora muitos acham importante que os Wari' conseguiram manter sua língua na
comunidade. A única outra língua do território, a Uru-eu-wau-wau, é considerada bem difícil a
entender e aprender. Os Oro Win não demonstram uma atitude negativa a essa língua apesar
desses povos terem muitos conflitos nos meados do século passado.

Cf. INDL-ORW-entrevista.mpg
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7. Síntese

7.1 Língua dominante no território da língua de referência

al Nesse momento, qual ou quais língua(sl a pesquisa identifica como dominante para a
vida cotidiana e valores culturais na comunidade, incluindo os fatores consideradas nesse
diagnóstico jaqulsição, transmissão, usos, atitudesj? É possível estabelecer uma hierarquia entre
aslínguas nesse sentido?

Essa questão é uma síntese de todo o item "usos linguísticos". Para responder essa questão sugerimos que a
relevância social da língua seja avaliada com base nos seguintes critérios: 1) Demogra/la; 21 4quh/ção; 31 Domhios
soc/a/s; 4) Va/or cu/fura/. Conferir Parte 11, seção 6, para maiores orientações sobre esta temática

7.2 Panorama das línguas em contato

No campo abaixo, apresente uma breve análise e discussão de como diferentes línguas coexistem na área de
abrangência da pesquisa. Utilize como guia as questões abaixo, além de outras consideradas pertinentes
© Há uma quantidade considerável de indivíduos bilíngues ou plurilíngues?
e As famílias nucleares e as comunidades tendem a ser multllíngues?
e Existem uma ou mais línguas francas para a comunicação entre os grupos?
e Como as diferentes línguas circulam nos espaços de convivência social na região?
e Há línguas que estão em risco devido ao aumento no uso de outras línguas?
e Há elementos linguísticos e/ou comportamentos verbais recorrentes entre as línguas? Quais?

A maioria da comunidade Oro Win é monolíngue em português, que é a língua de comunicação
cotidiana dominante nas aldeias. Há membros da comunidade que são dominantes em Wari', e
também crianças bilíngues que aprendem Wari' em casa como língua de comunicação
cotidiana, geralmente através de interação com sua mãe e/ou seus avós. Somente um casal de
Idosos ainda utiliza Oro Win para comunicação entre si. Por isso, a língua Oro Win está em risco
para desaparecimento. Por serem línguas aparentadas, e como maioria dos falantes de Oro
Win também falam Wari', vários falantes de Oro Win emprestam elementos de Wari', até sem
perceber(cf. sec 5. do módulo anterior)
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Língua -L Português

Língua 2 Oro Win

Língua 3 Wari

Justificativa: A língua portuguesa é a mais dominante devido às atitudes positivas da
comunidade e um número crescente de falantes na comunidade. A língua Oro Win é
considerada favorável em comparação à língua Wari' por ser autóctone à sociedade, mesmo
que seu uso está diminuindo na comunidade e que não haja mais transmissão da língua como
meio de comunicação cotidiana.



Módulo de avaliação da vitalidade linguística,

revitalização e promoção
Nota: este módulo do formulário consolida o diagnóstico da vitalidade linguística e das ações existentes e futuras de
valorização e promoção da língua

1. Ações de revitalização e promoção

Nos campos a seguir, identifique e caracterize ações de valorização e promoção da língua de referência já existentes e
outras indicadas pela comunidade como demandas. Conferir Parte 11, seção 9, para maiores orientações sobre o tema.

1.1 Identificação e caracterização de ações de revitalização e promoção

al Identifique e caracterize as principais ações de valorização e promoção que a língua possui
atualmente
No quadro a seguir, utilizando quantas linhas forem necessárias, identifique as ações de valorização ou promoção nas
quais a língua esteja envolvida atualmente ou que tenham ocorrido recentemente. Para tal, denomine a ação (como
encontro de falantes; oficinas para elaboração de material didático; etcj; os atires envolvidos, ou seja, quem
participa dessas ações, como professores; agentes de saúde; etc; as atividades desempenhadas e demais observações
pertinentes a essas ações.

Denominação da ação Atores envolvidos Atividades l ObservaçõesAtividades

desempenhadas

Aulas pedagógicas e o Aulas sobre a língua
desenvolvimento de l são mais frequentes
materialdidático. na comunidade

Ensino da língua como Professores

indígenasobjeto de estudo nas
escolas

das de

comunidades e um

linguista (o autor).

Documentação do uso 1 0 autor
da língua

na

Pedreira.

multimídia l Cópias em forma de
narrativas, DVDs

conversas e atividades

Registros
de com

vários membros da
comunidade. A

coleção integral está
armazenada

e

estão

cotidianas na língua.

no

acervo linguístico do
Museu Goeldi

acessível online após
solicitação. Também
há cópias nas sedes
locais da FUNAI e do
COMI

1.2 Propostas da comunidade para a salvaguarda da língua

Identifique, em quantas linhas forem necessárias, as propostas da comunidade para a salvaguarda da língua,
explicitando para cada uma delas a sua justificativa, seu nível relativo de prioridade em relação às demais demandas,
as ações necessárias esperadas, os atires potenciais (quem seria mobilizado para tal iniciativas, as pessoas ou
nstituições a quem devem ser encaminhadas as demandas e demais observações pertinentes
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2. Vitalidade linguística

A classificação das línguas na escala de vitalidade linguística deve seguir três passos básicos: 1. A determinação do
ndice de GRAU DE TRANSMISSÃO e DINÂMICA DOS USOS SOCIAIS DA LÍNGUA, critérios respectivamente primário e

secundário; 2. A percepção da relevância dos critérios adicionais; 3. A indução do grau de vitalidade da língua com
base numa interpretação dos critérios acima, bem como de demais fatores diagnosticados que possam ajudar a traçar
um quadro prospectivo do futuro da língua. A combinação dos critérios primário e secundário definem a priori certas
possibilidades de classificação das línguas, mas não são critérios absolutos. Conforme se vê na tabela a seguir, alguns
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Propostas J ustificativa Prioridade Ações
necessanas

Pessoas ou

instituições a
serem
encaminhadas
as demandas

Observações

Dicionário Muitos da
comunidade

veem que um
dicionário seria

uma das
formas mais

apropriadas
para
documentar e

preservar a
língua

1 1 Alto

l X l Médio
1 1 Baixo

 

Linguistas
profissionais
com experlencia
e conhecimento

especializado da
língua

Embora seja de
prioridade média da
comunidade. é o
trabalho mais

urgente devido ao
número reduzido de
falantes

Material
escolar

Professores

somente têm
um livro e
alguns
materiais
suplementares
no momento

IX l Alto
1 1 Médio

1 1 Baixo

 

Professores

indígenas com o
apoio da SEDUC

e linguistas
profissionais

Isso não pode ser
feito sem a
orientação de
linguistas
profissionais pois é
capaz que sem a
orientação
apropriada o
material complique
as convençoes
estabelecidas em
trabalhos anteriores
e atualmente em

uso nas

comunidades.

Livro de
histórias

Isso pode
servir tanto
como material
escolar quanto
como

documentação
da língua e da
cultura

1 1 Alto
l X l Médio
[ l Baixo

 
Linguistas
profissionais
com experiencla
e con hecimento
especializado da

língua  



graus são idênticos com relação aos critérios primário e secundário. Cabe às equipes executoras dos inventários
nterpretar os critérios adicionais para decidir o grau (mais ou menos) preciso em que a língua se encontra. Conferir
Parte 11, seção 10, para maiores orientações sobre os níveis e critérios de classificação das línguas

2.1 Grau de vitalidade da língua

Marque com um X a alternativa adequada para aferir o grau de vitalidade da língua de referência. Utilize a tabela a
seguir para essa seleção.

1 ] 6 Forte
1 ] 5 Vulnerável
1 ] 4 Ameaçada
1 1 3 Severamente Ameaçada
l X l 2 Desaparecendo
[ 1 1 Adormecida
11 0 Extinta

J

GRAU DE VITALIDADE CORRELAÇÃO ENTRE OS CRITÉRIOS

DINÂMICA DOS USOS

SOCIAIS DALINGUA

EM EXPANSÃO

ESTÁVEL

EM RETRAÇAO

TRANSMISSÃO DA LÍNGUA ADICIONAIS

6-Forte
5-Vulnerável

4-Ameaçada

ESTÁVEL

ESTÁVEL

l EM CRISE OU

EM RETOMADA DE CRESCIMENTO

EM CRISE OU

EM RETOMADA DE CRESCIMENTO

INTERROMPIDA

l

a) Tamanho populacional para
falantes nativos e potenciais

] b) Graus de atitude
cl Situação escolar
dl Qualidade e Quantidade de
Documentação sobre a língua
el Falantes de Referência
outros

3-Severamente

Ameaçada

EM RETFiAÇÃO

RESTRITO

Desaparecendo
l-Adormecida

2 INTERROM PODA RESTRITO

INTERROMPIDA INTERROM PIDO Há falantes potenciais em um
bom número

Não há falantes potenciaisO-Extinta INTERROM PI DA ANTE RROM PI DO

2.2 Fatores a que se atribui o atual estado de vitalidade da língua

Descreva em um breve texto analítico os principais fatores a que se atribui o atual estado de vitalidade da língua

O fator principal que se atribui ao estado atual da língua foi o rompimento da transmissão da
língua na época do seringal e as ações subsequentes do governo em relação aos Oro Win,
especialmente a falta de apoiar a expulsão imediata dos seringueiros de seu território e o
restabelecimento de comunidades indígenas Oro Win no seu território tradicional. Hoje em dia,
os fatores principais são o número pequeno de falantes de Oro Win, as atitudes da comunidade
sobre a língua, e a integração dos Oro Win dentro das sociedades Wari' e Brasileira.
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PEDIDO DE RECONHECIMENTO

Nós, Povo Indígena Oro Win de Rondânia, concordamos com a inclusão da
nossa língua materna no /nven/ár/o /Vac/0/7a/ c/a Z)/ve/'s/Jade Z,/ngz/ú//ca
(i/7VOZJ, iniciativa do Instituto do Património Histórico e Artístico Nacional
(iPnAN).

Nome da língua

Localização

Data

qã,««, ©,:, Ü. c.d«..l
a-«..úü ©- \Ji..

6"'za«««.«? @@ cd2«>

#obr«to 0R, dt.,.,





AUTONZAÇÃO DE USO DE VOZ, IMAGEM E INFORMAÇÃO

Autorizo o uso da minha voz, minhas imagens e minhas informações
documentados durante a entrevista, para as fins do /nve/7/ária .Azar/ona/ da
D/versídade Z,íngz/ísf/ca (Zl\rZ)tJ, sob as seguintes condições:

a) Eu recebo cópias das gravações e imagens;

b) Os originais, ou cópias equivalentes, serão depositadas em uma instituição
científica, que será um Hlel depositário do material, guardando o mesmo
disponível para gerações futuras da comunidade, neste caso o Museu Paraense
Emílio Goeldi/MCTl;

c) As gravações e imagens não serão utilizadas para fins comerciais;

d) O material não será cedido para organizações com fins lucrativos sem a
minha prévia e expressa autorização.

Entrevistad0:

Língua:

Localização

Data

.cb



€



AUTORIZAÇ \O Dl: USO 1)]: VOZ, IMAGE':M E INFORMAÇÃO

Autorizo o uso da minha voz, minhas imagens e minhas informações
clocumcntados durante tl entrevista, pala as rins do /nve/'z/ár/o .Vac/oma/ da
/)/ver.s/Jade L///g&/1ls//cc/ (//vl)/.), sob as seguintes condições:

a) Eu recebo cópias das giavaçõcs e imagens

b) Os originais, ou cópias equivalentes, serão depositadas em uma instituição
cientíHlca, que sela unl Hlel dcpositório do material, guarcJando o mesmo
clisponívcl parti gcri\iões futuras da comunicla(le, neste caso o Museu Paraense
Elltílio Goeldi/MCI l;

c) As gravações e imagens não serão utilizadas para fins comerciais

d) O material não será ccdiclo para orgtulizações com fins lucrtttivos sem tl
minha ])révia e expressa autoliztlção.

Entrevistado

LÍ ilgut\

/

l,ocaliz.ação

Data

,u





AUTORIZAÇÃO DE USO DE VOZ, IMAGEM E INFORMAÇÃO

Autorizo o uso da minha voz, minhas imagens e minhas informações
documentados durante a entrevista, para as fins do /nve/ fórío Jyaciona/ da
Dfversídade -Lfrzgaísi'ica (Z/VnZJ, sob as seguintes condições:

a) Eu recebo cópias das gravações e imagens;

b) Os originais, ou cópias equivalentes, serão depositadas em uma instituição
cientíülca, que será um fie! depositório do material, guardando o mesmo
disponível para gerações futuras da comunidade, neste caso o Museu Paraense
Elnílio Goeldi/MCTl;

c) As gravações e imagens não serão utilizadas para fins comerciais;

d) O material não será cedido para organizações com fins lucrativos sem a
minha prévia e expressa autorização.

Entrevistado

Língua

Localização

Data:





AUTORIZAÇÃO DE USO DE VOZ, IMAGEM E INFORMAÇÃO

Autorizo o uso da l-minha voz, minhas imagens e minhas informações
documentados durante a entrevista, para as fins do /nvem/círio A/ac/oma/ da
Z)/ve/'s/ande Z,/ngzzú//ca (Z?\rDÉJ, sob as seguintes condições:

a) Eu recebo cópias das gravações e imagens;

b) Os originais, ou cópias equivalentes, serão depositadas em uma instituição
científica, que será um fiel depositório do material, guardando o mesmo
disponível para gerações futuras da comunidade, neste caso o Museu Paraense
Emílio Goeldi/MCTl;

c) As gravações e imagens não serão utilizadas para fins comerciais

d) O ]naterial não será cedido para organizações com ülns lucrativos sem a
minha prévia e expressa autorização.

Entrevistado

Língua

Data EDIL-p.





TERMO DE ANUENCIA A PESQUISA

Nós, Povo Indígena Oro Win de Rondânia, concordamos com a realização
pelo linguista Joshua Thomas Rêgo Birchall da pesquisa necessária para a
inclusão da nossa língua naaterna no /nve/?/ár/o 7Vac/0/7a/ da Z.)/ve/-s/dada
Z,íngz/&f/ca (ZÀ/ntJ, iniciativa do Instituto do Património Histórico e Artístico
Nacional (IPHAN). As gravações resultantes da pesquisa, de áudío e vídeo,
como também fotografias digitais, podem ser usados para fins de
documentação, estudo e divulgação cientíülca, sob as seguintes condições:

a) Cópias do material, em nújnero suficiente, serão fornecidas à comunidade
na forma que ela especifica;

b) Os originais, ou cópias equivalentes, serão depositadas eln uma instituição
científica, que será uin fiel depositório do material, guardando o mesmo
disponível para gerações futuras da comunidade, neste caso o Museu Paraense
Elnílio Goeldi/MCTl;

c) As gravações e imagens não serão utilizadas para gins comerciais;

d) O material não será cedido para organizações com fins lucrativos sem a
prévia e expressa autorização da Comunidade Indígena.

Nome da língua

Localização

Data

Gz#,.,Z.3, MW (/i:Ó,L/
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